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Dados gerais sobre o Brasil 2

Maior país da América Latina

8ª maior economia mundial
*Fonte: International Monetary Fund, World Economic 

Outlook Database, Abril 2010 

Área total 8.514.876 Km²

Estados 27

Litoral 8.511 Km

População 192 milhões

PIB 2009 US$ 1.577
Fonte: MDIC Milhões
Anuário Estatístico-2010
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Aspectos institucionais da ANTAQ 3

ÅCriada pela Lei nº 10.233, de 5 de junho de

2001

ÅAutarquia especial vinculada ao Ministério

dos Transportes e à Secretaria de Portos

ÅDesempenha a função de entidade

reguladora e fiscalizadora das atividades

portuárias e de transporte aquaviário.
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Estrutura de Estado 4

Autoridade
Portuária

Infraestrutura
Aquaviária
Brasileira

Terminais de 
Uso

Privativo (TUP)

Empresas de
Navegação

Regulação

Inspeção

Regulação /

Inspeção /

Autorização

Delegação

Administrativa
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Administração Portuária
CAP

ANVISA

Marinha
Polícia Federal

Secretaria Especial
de Portos

Receita Federal

IBAMA

VIGIAGRO

Ambiente portuário - Algumas entidades envolvidas 5



O ambiente regulatório e o papel da ANTAQ

ÅCrescimento da corrente de comércio do País

ÅDemanda por infraestrutura portuária com 

serviços de qualidade e baixo custo

ÅAtratividade ao capital privado para oferta 

destes serviços, mediante estabelecimento de 

marcos regulatórios estáveis

ÅAtração de investimentos externos
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O que se exige do regulador

REGRAS CLARAS
PREVISIBILIDADE

DE AÇÕES

ESTÍMULO À CONCORRÊNCIA

FISCALIZAÇÃO EFICAZ

GARANTIA DE SERVIÇOS 
ADEQUADOS AOS USUÁRIOS

ARBITRAGEM DE CONFLITOS 
EQUILIBRADA

OBSERVAÇÃO AOS PRECEITOS LEGAIS

GARANTIA DE DIREITOS DOS 
INVESTIDORES

COMPROMETIMENTO COM O SETOR 
E SUA SUSTENTABILIDADE

SINTONIA COM O MERCADO 
MUNDIAL
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Principais desafios do setor aquaviário

VValorizar o planejamento:

- Plano Geral de Outorgas Portuário (PGO) 

- Plano Geral de Outorgas Hidroviário

- Planos de Desenvolvimento e Zoneamento

- Programas de arrendamento dos portos

V Aprimorar a Gestão Portuária

VValorizar a integração multimodal

VRealizar os investimentos previstos no PNLT

VDefender o uso múltiplo das águas como 

ação em favor do desenvolvimento 

econômico, social e ambiental
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Porto
Organizado

Instalações portuárias 
sob a Lei nº 8.630/93, arts. 1º e 4º

UNIÃO
Arrendamento

(subconcessão)

Autorização

TUP exclusivo TUP misto IP4TUP turismo ETC
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Modelo de gestão dos portos brasileiros

MODELOS
DE 

GESTÃO

FORMAS DE ATUAÇÃO

INFRAESTRUTURA SUPERESTRUTURA OPERAÇÃO 
PORTUÁRIA

SERVICE PORT Público Público Público

TOOL PORT Público Público Privado

LANDLORD PORT Público Privado Privado

Operação portuária

Infraestrutura
OGMO

AUTORIDADE PORTUÁRIA = ADMINISTRAÇÃO CONDOMINIAL

Terminais arrendados

ou autorizados
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AMAZONAS
PARÁ

AMAPÁ

RORAIMA

RODÔNIA

MATO GROSSO

TOCANTINS

GOIÁS

MATO GROSSO
DO SUL

MARANHÃO

PIAUÍ

CEARÁ

RIO GRANDE
DO NORTE

PERNAMBUCO

BAHIA

MINAS GERAIS

SÃO PAULO

PARANÁ

SANTA
CATARINA

RIO GRANDE
DO SUL

SERGIPE

ACRE

MANAUS

SANTARÉM

BELÉM

VILA DO CONDE

ITAQUI

FORTALEZA

AREIA BRANCA

NATAL

CABEDELO

SUAPE

MACEIÓ

SALVADOR

ARATU

ILHÉUS

BARRA DO RIACHO

VITÓRIA

RIO DE JANEIRO

ITAGUAÍ (Sepetiba)

SÃO SEBASTIÃO

SANTOS

PARANAGUÁ

SÃO FRANCISCO DO SUL

ITAJAÍ

IMBITUBA

PELOTAS

RIO GRANDE

MACAPÁ

RECIFE

NITERÓI

FORNO

ANTONINA

ANGRA DOS REIS

PORTO ALEGRE

LAGUNA

PORTOS PÚBLICOS
MARÍTIMOS

34
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14 TUP

13 TUP

Rio = 22 TUP

RS= 16 TUP

SC= 11 TUP

TERMINAIS PORTUÁRIOS
DE USO PRIVATIVOS 
(TUP)

129

ETC

ES = 9 TUP

BA = 8 TUP



Estatísticas ANTAQ 
Carga total transportada: Portos e TUP

Fonte: ANTAQ ïAnuário Estatístico Portuário 2009

2010 ïprojeção baseada no Boletim Informativo Portuário 2º trimestre de 2010 - ANTAQ
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Estatísticas exportação e importação
Percentual de exportação/importação por via marítima ðTonelada e US$ FOB

Fonte: ANTAQ ïAnuário Estatístico 2009 e MDIC, sistema Alice

(http://aliceweb.desenvolvimento.gov.br/)

Importação �±em Tonelada Exportação  �±em Tonelada

Importação �±em US$ FOB Exportação �±em US$ FOB

88,40 95,94

71,86 82,92
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